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Apresentação
Esta cartilha é um guia rápido para você, produtor rural, sobre como usar e
valorizar as plantas medicinais da sua região.

Produzir plantas medicinais é mais do que tradição, é uma oportunidade de
geração de renda, preservação cultural e promoção da saúde. Nesta cartilha, você
vai conhecer os caminhos legais para levar suas plantas da roça até a Farmácia
Viva.

Atualmente, o cultivo de espécies medicinais representa não apenas uma prática
tradicional, mas uma oportunidade de geração de renda e de valorização cultural
para agricultores familiares.

Política Nacional de Plantas Medicinais e Fitoterápicos (PNPMF) busca integrar
saberes tradicionais e conhecimento científico, promove o uso seguro e
sustentável desses recursos. 

O objetivo é orientar agricultores sobre os caminhos legais e práticos para a
produção e comercialização de plantas medicinais, até sua chegada às chamadas
Farmácias Vivas.
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Você sabia?
As Farmácias Vivas foram criadas para

oferecer à população remédios naturais com
qualidade e segurança, aproveitando a

biodiversidade brasileira.

Plantas medicinais e farmácias vivas

 As Farmácias Vivas foram instituídas pelo
SUS como estratégia de disponibilizar

preparações à base de plantas medicinais
de forma segura e padronizada.
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Fortalecimento da
agricultura familiar;

Legislação e políticas públicas 
O que diz a lei?

Você sabia?
 Graças ao Decreto nº 5.813/2006, o Brasil

possui uma política nacional específica para
plantas medicinais e fitoterápicos.

O objetivo principal da
PNPMF é garantir à
população o acesso

seguro e o uso racional
das plantas medicinais e

fitoterápicos,
promovendo também: 

Uso sustentável da
biodiversidade; 

Desenvolvimento da cadeia
produtiva e da indústria
nacional; 
Valorização dos
conhecimentos tradicionais.
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Como produzir legalmente
E o que preciso fazer para vender?

 Plante com cuidado
O cultivo deve ser limpo e sustentável,
como diz a Instrução Normativa nº
10/2021 do MAPA.

Escolha plantas certas
Use espécies conhecidas e autorizadas,
como previsto no Decreto nº
5.813/2006.

Peça orientação técnica
Procure ajuda de técnicos agrícolas,
universidades ou órgãos públicos.

Venda dentro da lei
Vender ou fornecer plantas para
farmácias e indústrias precisa seguir as
normas da ANVISA (RDC nº
26/2014).

Dica
Busque o sindicato rural, a Emater ou
a prefeitura. Eles podem ajudar você a
regularizar e melhorar sua produção.

Evite usar agrotóxico.



Registro do produtor rural
O agricultor precisa estar inscrito no
CAD/PRO ou DAP/CAF
(Declaração de Aptidão ao Pronaf /
Cadastro da Agricultura Familiar),
que garantem reconhecimento
oficial como agricultor familiar. 

Higiene e acondicionamento
Os produtos devem ser limpos,  
embalados e protegidos de
contaminação (uso de bancadas,
caixas plásticas higienizáveis, etc.).

Rotulagem 
Para produtos embalados (chás
prontos, ervas secas, óleos), deve
constar no rótulo: nome popular e
científico da planta, parte utilizada,
data de colheita/processamento, peso,
validade e identificação do produtor.

Boas Práticas de Manipulação
Com o beneficiamento (secagem,
moagem ou preparo de chás
prontos), é necessário seguir normas
da ANVISA sobre higiene e
qualidade (RDC nº 275/2002 e RDC
nº 49/2013).

Caminhos para comercializar 
E o que preciso fazer para vender?
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 Caminhos para comercializar 
Onde eu posso vender?

Para Farmácias Vivas e
programas de saúde

Indústria e comércio
especializado

Feiras, eventos rurais e
mercados locais
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Dica!

Participar de uma cooperativa ou

associação rural facilita o registro, a

venda e o transporte das plantas, além

de garantir melhor preço.
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PRONAF – Programa Nacional de Fortalecimento da
Agricultura Familiar (MAPA). Oferece empréstimos e crédito
rural com juros baixos para quem planta ervas medicinais.

Programas públicos para venda de plantas
medicinais

Quem pode me ajudar a vender?

Programa Nacional de Plantas Medicinais e Fitoterápicos
(Ministério da Saúde)

Política Nacional de Práticas Integrativas e
Complementares (PNPIC – SUS)

Reconhecem ouso de chás, ervase fitoterápicos nosistema de saúde.Incentivam osmunicípios acomprar plantasmedicinais deprodutores locais.
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Benefícios para agricultor e comunidade
O que ganhamos com isso?

Nova fonte de renda, pois as ervas podem
ser vendidas frescas, secas ou usadas para
fazer chás e pomadas.

Pode aproveitar pequenas áreas da
propriedade, mesmo os que não servem
para grandes plantações.

Garante acesso a remédios naturais e seguros
nas Farmácias Vivas e no SUS.

Reduz o uso de agrotóxicos e melhora o
manejo sustentável do solo.

Promove a saúdepreventiva, comuso correto dasplantas, geraemprego emovimenta aeconomia local.



Prefeituras e Secretarias
de Agricultura:

assistência técnica e
legalização da

produção.
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 Onde buscar apoio? Quem pode me ajudar?

Planos de negócio, rotulagem
e venda dos produtos.

Ministério da Agricultura
(MAPA): boas práticas
agrícolas e certificações.

Ministério da Saúde: Programa
Nacional de Plantas

Medicinais e Fitoterápicos,
que apoia as Farmácias Vivas.

EMATER ou AGERP:
orientação técnica gratuita

sobre cultivo, manejo e
comercialização.

Universidades e Institutos
Federais: pesquisas, cursos e

projetos sobre plantas
medicinais.

Rede de apoio à agricultura familiar
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Hortos terapêuticos no Maranhão

Cultivar plantas da cultura
maranhense, especialmente

usadas para chás, garrafadas,
xaropes caseiros e outros

preparos naturais. 
Além de fácil plantio, se

adaptam  bem ao clima do
estado.

O que é um Horto
Terapêutico?

É um espaço pequeno e organizado
na sua propriedade, dedicado ao
cultivo de plantas medicinais. É a
"Farmácia Viva" da sua família!
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Principais plantas e usos no Maranhão

Mastruz 

Hortelãzinho Capim-santo

Boldo

Erva-cideira

Gripes, dores no
corpo e problemas

respiratórios

Problemas digestivos Alívio de estresse
e relaxamento

Ajuda no sono e
na ansiedade

Problemas estomacais
e digestivos
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Projeto horta pedagógica
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O Projeto promove a educação ambiental por meio das redes sociais, aproxima estudantes,
produtores e comunidade do conhecimento e da valorização das práticas sustentáveis. 

Seu objetivo é incentivar a reflexão, o aprendizado e a troca de saberes de forma acessível
e integrada ao cotidiano.

Nos siga nas redes sociais
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Esta cartilha orienta agricultores familiares sobre os caminhos legais e
práticos para a produção e comercialização de plantas medicinais, desde o
cultivo na roça até o fornecimento para as Farmácias Vivas. Apresenta
conceitos básicos, legislações e políticas públicas, além de normas
sanitárias e exigências da ANVISA. O material destaca a importância da
agricultura familiar, da valorização dos saberes tradicionais e do uso
sustentável da biodiversidade. Também aborda oportunidades de geração
de renda, benefícios sociais e apoio institucional disponível, com foco na
promoção da saúde, no fortalecimento comunitário e no desenvolvimento
local sustentável.


